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PREPARAÇÃO AO SACRAMENTO DA PENITÊNCIA

Frei Faustino Paludo, OFMCap
Na comunidade eclesial, há quem celebre com certa regularidade o sacramento da Reconciliação, animado por um sério projeto de vida. Outros procuram o sacramento ocasionalmente ou nos tempos fortes do ano litúrgico, como na Quaresma e no Advento ou ainda em datas especiais.  É comum a gente encontrar pessoas que afirmam: “eu gostaria de me confessar, mas não sei como e onde, nem quando e com quem”. Sejamos sinceros, o sacramento da penitência além de temido é pouco conhecido quanto à sua importância na vida cristã. Isto evidencia que o sacramento da Penitência requer ser mais promovido e os fiéis iniciados autenticamente na sua significação.   
Vamos sugerir aqui alguns elementos para um itinerário de como se preparar bem e realizar frutuosamente a reconciliação, a partir do “Rito para a Reconciliação individual dos Penitentes”.  
a) Escolha, o quanto possível, um ambiente calmo que favoreça a oração, a leitura e meditação da Palavra de Deus. Confie-se firmemente no auxílio da graça de Deus;
b) Leia e medite um texto da Palavra de Deus que ilumine a avaliação de sua vida (exame de consciência). Procure identificar o que você realizou de bom, do qual você louva e agradece a Deus. Em seguida, examine sua prática e identifique os erros, ofensas e pecados que pesam na sua consciência, procurando descobrir o que levou você a tais falhas e pecados;

c) Arrependa-se sinceramente e assuma o firme propósito de mudar de vida. Querer corrigir-se é o primeiro passo no caminho da conversão;

d) Procure um sacerdote para que, em nome de Jesus Cristo e da Igreja, acolha você, escute a confissão de seus pecados, dialogue, oriente a você e lhe conceda o perdão e a alegria da paz pela absolvição; informe-se quais os horários e dias em que ele está disponível para celebrar; evite os dias em que se formam grandes filas, por exemplo, na Semana Santa; 
e) Confesse ao sacerdote apenas os seus pecados, não de outras pessoas. Não é necessário confessar os pecados que você não fez (por exemplo: eu não roubei, eu não menti...). Fale só o que você, no exame de consciência, descobriu que fez de errado;

f) Reze o ato de contrição invocando a misericórdia de Deus, revelando seu arrependimento e a firme vontade de viver praticando o bem;  
g) Agradeça a Deus que veio em seu auxílio, concedendo-lhe o dom da reconciliação e da paz;  

h) Realize a penitência que o sacerdote lhe indicou com orações e obras de amor ao próximo. “O amor cobre uma multidão de pecados” (1Pd 4,8);  

i) Agradeça ao sacerdote que, em nome de Deus e dos irmãos e irmãs (a comunidade), lhe concedeu o perdão de seus pecados;  

j) Proclame, radiante de alegria, aos irmãos e irmãs, as maravilhas realizadas pela misericórdia do Senhor.


Perguntas para reflexão pessoal ou em grupos:
1. Você considera que o Sacramento da Penitência é conhecido pelas pessoas em geral? 

2. Por que muita gente diz ter medo de se confessar?

3. Como podemos ajudar as pessoas a se prepararem bem para celebrar este sacramento, especialmente as crianças, jovens e adultos que estão na catequese?

